
ASPECTOS F!SI COS - Area: 2.694 km' ; altitu ­
de da seàe : 604 m; t entperatura s e1n o C: 
mcixima, 34; mínima. 18 (1971). 

POPUL A ÇÃ O RESIDENTE - 64.228 habitantes 
(Censo Demograjico de 1970 ); densidade 
demogrcifica: 23,84 habitantes por qviló­
?n.etro qu.adrado. 

ASPECTOS ECONóMICO S - 113 estabelecimen­
tos industriais , 1.390 comerciais (63 ataca­
distas, 1.280 varejist as, 47 mistos) e 313 
de prestação de serviços : 1 . 098 agropccuó­
rios (Censo-1970): 9 agências banc!!rzas e 
2 de Ca ixa.' Económica s (federal e esta­
dual ) . 

ASPECTOS CULTURAIS - 90 unidades escola­
res de ensino pri1nârio comum. 13 de en­
~tno supletivo. 7 c:·da bei.ec:nncntos de e1,­
s1no uu~dto. 2 du en.•.nno supenor; 1 bibli. C! ­
tcca. 3 ltvra nas~ 3 tipograjias. 3 jorn at::. . 
3 estações rad10d1jusoras. 2 c inemas. 2 boa ­
tes, 9 associações esport zvo-recreat1vas. 

ASPECTOS URBANOS - 40 ruas, 22 avenidas. 
10 praça~. ..; jardins; 14.161 dn7flicilios; 
10 . 080 lloacõe~" elêtnca~ dum.tciliares . 2 .648 
aparelhoS te !efón t.eos: 10 hoti:ü. 35 pc:l ­
sóes. h restaurantes. 168 bare .... e bo;equtn.s. 

ASSiSTt:NCIA MEDICA - 11 llospüais com 238 
leitos. 2 postos àe saUde; 32 médico~ . 34 
dentist as. 10 jarm.acéuticos; 2i auxiliares de 
cnjermagem ~· 18 jarmác ias e drogarias. 

l 'EiCULOS REGISTRADOS l na Prefeitura Mu­
nicipal em 1970) - 772 auwmo> >C is e jtpes , 
20 ônibus . 889 t:a1ninh óe::.. 625 camionetas . 
..)16 "pir:k - 11..p s" ou /1lrpões c 208 veicul.os 
Üi li( rsos . 

ORÇAMENTO MUNICiPAL PARA 1972 (milhões 
de cruzeiros, - H~ceita est:mada: 5.0: ren-; 
da ITibutána: 1.~: despesa fixada: 5.0. 

REPRESENTAÇÃO POLiTiCA - 15 uereadare • . 
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ASPECTOS 
HISTORICOS 

As P.~HAid:.NS que hOJe c:onstituc:m o Munic1pio de 
ltUJutabll eram. prirJJiti\·anJente. habitadas por ame­
ríndios do grupo Gé - os cai apos. 

Sef:undo !\Jexandre Barbosa. uma das tribos 
que mnrcaram sua presença f OJ a dos panari ás. 
Conforme assmala o historiador Edelweiss Teixei ra 
deixaram os panarias vestígios abundantes 8.s mar~ 
gens do~ rios Tijuco e Prata. Al ém de igaçabas. 
faz-se lr·mbrnda na toponímia r egional: I - ri o; 
TUIU - barrento; TABA - povoação, cidade. 

Ent.n · os indígenas e o branco invasor não ocor­
reu . pr;li.lc:amcnte, luta pois, tão logo verificaram 
aqueles n superioridade de armas dos desbravadores . 
ou se submeteram. agrupando-se n a ald eia de São 
Francisco de Sales, ou se deslocaram par a G oiás 
e Mato Grosso. 

Os rl os Prata e Tij uco, especialmente o primei ­
ro . constituíram as principais artérias de penetra ­
r,:ão na 7.0na de Ituiutaba . Homens de espírito forte 
a feiçoados a aventura. os povoadores iam sertão a 
f ora , tomando posse de grandes extensões de terri ­
tório. Ainda segundo Ed elweiss Teixeira, partiram 
do Desemboque várias expedições, com obj etivo 
de desbravar o ser tão entre os rios Grand e e Pa­
ranaíba. A de 1807, na qual tomaram par te Januá­
rio Luiz da Silva, P edro Gonçalves da Silva. José 
Gonçalves H eleno, Manuel Francisco, Manuel Ber­
nardes Ferreira e outros, r esultou no aparecimento 
de diversas cidades ora existentes . Após a bandeira 
de 1810, do Sargento-mar Eustáq uio (depois Major), 
no ano segu inte outra se embrenhou na r egião, 
margcando o Rio Gr ande, chefiada pelo sertanista 
J oão Batista Siqueira e pelo capelão Pe. Cláudio 
José da Cunha . Em 1812, o Major Eust.áquio f ez 
nova entrada. levando como capelão Pe . Hermóge ­
n es Cassim iro de Araújo Brunswick. que se torna­
ria um dos vultos mais destacados da r egião. Após 
essas inv r.stidas, constatan do a transmigração dos 
caiapós para as margen s do rio Grande e lado gaia­
no do Paranaíba, a onda civilizadora avançou . pon­
tilhando com sesmarias o território triangulino. 

Nos limites de Ituiutaba e Prata, na f oz do Dou ­
r a dinho e daí. rio abaixo, passan do pelo Salto do 
Prata. Aldeia Velha até o córrego São Vicente, en ­
contrava-se o primeiro núcleo d e povoamento do 
atual Município, conforme cartas de sesmarias nos 
códices do Arquivo Público Mineiro . Em 1830, teria 
chegado a Ituiutaba o Pe. An tônio Dias de Gou­
veia, adquirindo , inicialmente, a sesmari a das Três 
Barras, i'l s m<l.rgens do Tijuco, e posteriormente di­
versas outras propriedades. Sua vida foi das mais 
agitadas. sendo apontado como fundador das cida ­
d es de Prata e Ituiutaba. Nesta, após a doação do 
património feita por J oaquim António de Morais e 
José da Silva R.amos, o Pe. Gouveia conclamou os 
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fa ;·. uJdeiros da retlo~cdeza par& le\'arerr. avante c 
ob.J•·tJq; dos a oadurl'S Em l<l:J : . terld. 'i iHf',i de a cc.­
pPla L' u1n a no d•:po is chegava o prinJeiro ca pelá c·. 
Pc F ra nci sco d( Sales Suuza Fleury. O primeiro 
juiz C!e paz foi el eit.f• em 1<l:36. 

As habitaçôes surgi ram em torno da capela 
Esta. ~tssim como c• casa ri c,, ficava numa parte ba i­
xa. iJ.s marge ns do có rrego Su.i o Mais tarde. por 
\'Ontade popular, erigiu-se novo templo . cuja con­
clusão se deu em J<l39 A prJJncira residê n cia edi ­
fH·aàa no ·'La r go da Capela' · parece t er sido a do 
fa7ende iro António I na cio Fra nco. 

Em 1839. er a criada a paróq uia de São José 
do Tijuco. compreen dendo os curatos do Carmo, de 
Morrinhas da Prata e de São Franc isco das Cha­
g-a.< de Monte Al egr E' . Tornada sem efeito sua cria ­
cão . apenas em 7 de n ovembro de 1866 o povo ti,iu­
caJJ o viu su rgir a freguesia d e São J osé do Ti,iuco. 
dcsnwmbrada da de Nossa Sen hora do Ca rmo do 
Prata. 

No loca l da capela ed ifi cada em 1839, José Mar­
tin s Ferreira e J osé Fl a usin.o Ribeiro, à frente da 
população de São José do Ti juco. construíram a 
Ma triz. concluída em 1862. 

Com a ch egada do vigário, Pe. Ângelo Tardio 
Bruno. nomeado por provisão d e 1883, o povoado 
tomou novo imoulso e vários m elhoramentos foram 
conseguidos: escola aberta e diri gida pelo vi gário; 
banda de música com oito figuras, organizada em 
1886 oor Francisco Vieira do Nascimento; Lira Con­
gressista, com 20 integrantes , fundada em 1899 por 
Coleto de Paul a ; Clube Republicano de São José 
do Tijuco, cuja instalação, em 1887, repercutiu até 
no Rio de Janeiro ; o Jornal Vila Platina, criado 
em 1910 e muitos outros. 

No decorrer dos tempos, Itui.u taba cresceu. t or­
nando-se centro económico de uma área rica e bas­
tante desenvolvida. 

Prcfciiura 1\'.lunicipal 
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e Formação Administrativo 

CoM sFfl r nn antiv.a povoação df:' São José do Ti­
j uco. foi criado o rlistrito desSl ' n ome pela Lei pro­
\' ll!Cial n.<> 138, de: 3 dP abril dé 18::lY, confirmada. 
pl'la Lei es tadual n° 2. de 14 de set.Pmbro de 189 1. 

Em 16 de setembro de 1901 a Lei estadual n ú­
mero 3J!J instituiu, com território desmembrado à o 
Município de Prata e sede n a povoação de São José 
do Tijuco, o Município de Vila Platina, cuja insta­
lação ocorreu a 2 de janeiro de 1902. Este. na di-
visão administrativa de 1911 , compunha-se de um 
só distrito. de igual denominação. 

Pela Lei estadu al n° 6E3 , de 18 dé setembro 
d e 1915. a sede de Vila Platina recebe u foros àe 
cidade. passan do a chamar-se Ituiutaba, tal com o 
o distrito e o Município. 

Nos quadros de apuração do Recenseamento de 
1920, fi g-urava ainda um só distrito . Em virtude, 
porém, da Lei estadual n ° 843, de 7 de setembro 
de 1923, o Município passou a abrange r o d istri to de 
Santa Vitória, criado com território desmembrado do 
de Ituiutuba. assim permanecendo até 1943. 

Segundo o Decreto-lei estadual n° 1 . 058, de 31 
de dezembro de 1943 , que estabeleceu a divisão ter­
ritorial cm vigência no qüinqüênio 1944-48, criaram­
se os distritos de Capinópolis, com parte do território 
do distrito de rtuiutaba, e o de Gurinhatã , ter-ras 
desmembradas daquele e do de Santa Vitória. Con­
seqüentemente, na mencionada divisão territorial , o 
Município compreendia os 4 distritos de Ituiutaba, 
Capinópolis, Gurinhatã e Santa Vitória. 

Pela Lei n° 336, de 27-12-1948, perdeu este últi­
mo distrito, elevado a Município. 

Em 11 de dezembro de 1953, a Lei estadual n.o 
, , 1 . 039 criou o distrito de Ipiaçu, por desmembramen­

to d l!l distrito -sede de Ituiutaba, e emancipou o de 
Capinópolis. 

Por ocasião do Censo de 1960 havia três dis­
tritos: Iwiu taba - sede, Gurinhatã e Ipiaçu. Estes 
últimos passaram à categoria de município em 30 
de dezembro de 1962, por força de Lei estadual no 
2 . 746, voltando Ituiutaba a constituir-se de um 
só distrito. 

Formação Judiciária 

Nos QUADnos de divisão territorial datados de 1936 
e 1937. bl'm como no anexo ao Decreto-lei estadual 
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Palticio àa Justiça 

n ° 88, de 30 de março de 1938, Ituiutaba era termo 
judiciaria único da Comarca de igu al nome. Dá-se 

• o m esmo nas divisões vigentes nos qüinqüênios 1939-
43 e 1944-48 fixada.<;, respectivamente, pelos decre­
tos -leis estaduais n° 148, de 17 de dezembro de 1938 
e 1. 058 , de 31 de dezembro de 1943. 

É atualmenie sede de Comarca de 3a entrância, 
com jurisdição sobre os mumcrpws d e Cachoe ira 
Dourada, Capin.ópolis, Ipia çu. Santa Vitória e Gu­
rinhatã . 

Militam n o foro local 31 advogados . 

e Localização do Município 

SITUADo n o planalto sedimtntar da bacia do Paraná. 
entre os ri os Grande e Paranaíba, formadores do 
Par aná. o Município localiza-se no extr m o Noro­
este do T riângulo Mineiro. cm altitude que varia 
de 400 a 600 m etros . Limita -se com o Estado de 
G::Jiás e m un icípios de Capinópolis, Canápoli.s, Mon­
te Alegre de Minas, Prata , Cam pina Verde, Guri­
nhatã e Ipi açu. 

A uma altitu de de 604 m etros , a Cidade dista. 
em linha reta, 594 km , rumo ONO. da Capital es ­
tadual: corresp :mdem -lhe as seguin tes coordenadas 
geográficas: 130 58 06'" de latitude Sul e ·19° 21 · 14" 
àe longitude W.Gr . 
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ASPECTOS 
FíSICOS 

In'JUHDA 1evt seu territó rio reduzido em 47.06'/é 
IlC• dtci'nlo J!)(J0-70. pa.:;sando de 5.177 par:: 2.694 km~. 
c.omCl der·orréncia da emancip8çào dos distritos de 
lpiaçu c Gurmhatã. 

O cl1 ma é quente , porém saudável. Em 1971. re­
gistraram-se as tempera tu r .:.s máxima de 34oc e 
mímma de 18. A época r,ormal dt chuvas é de 
outubro n março. 

Na composição do solo predomina a terra aver ­
melhada. muito fértil, resultante de vaste> derra­
m::unento basáltico , que cobre grande parte das re­
g-iões suclcste e sul do Pais. Na parte norte. o ter ­
r en o é quase todo plano 1 vertentes do rio Para ­
naiba). contrastando com o sul do Município onde 
apenas 20'7c das terras se prestam para cultivo; as 
áreas si1.llfl das a leste e oeste di spõem de 30 % de 
terr as dr cultura . 

O sistema hidrográfico é representado princi­
palmente pelos ri os Paranaíba. Tijuco e Prata. O 
Ti.iuco. rico em diamantes, forma os saltos do Gam­
ba e dos Morais, este último aproveitado desde a 
inaugurnção da usina elétrica Salto do Morais. em 
1956; o rio da Prata possui um salto duplo, além 
de uma !lha com praias muito procuradas. Consti­
tuem o relevo orográfico as serras São Vicente , São 
L:::>urenço. Aroeira e dos Pilões ou Mamona e a dos 
Baús mn uzão) . 

ASPECTOS 
DEMOGRÁFICOS 

EM 1890 não passava de 5.067 habitantes a população 
de IT.uiut.nba. O notável incremen to verificado desde 
então sr deve, em grande parte, ao movimento 
imigratório resultante da decadência da mineração 
aurífera em outros pontos do território mineiro e 
do aual adveio o maior povoamento do Triangulo 
Minêiro. Em 1914. essa população atingia a casa dos 
12 . 000 habitantes. 

Segundo o Censo de 1970. foram recenseados 
66.790 l1nbitantes. Com este efer.ivo situava-se em 2° 
lugar entre os municípios mais populosos da Micror­
região a que pertence, a de Uberlándia, e em 14° 
no Estado. No quadro urbano, o número de recen ­
seados foi de 48.848 pessoas (73, 1%) e no rural 
de 17.942 ( 26.9 o/o) , ficando demonstrado o c ará ter 
essencialn1ente urbano do Município que , neste úl ­
timo Censo, possuía apenas o distrito-sede. Obser­
vou-se. ninda com relação ao de 1960, um incre­
mento populacional da ordem de 55.0'/i na área 
urbana c de 7.7% na rural. Quanto ao decréscimo 
d e 5.9<;;. no total. decorreu dos desmembramentos 
sofrido> no seu território. 
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A população residente, por sexo. somava 64.228 
hal:htantes (32 408 homens l. sendo 46.784 na área 
urbana 122.971 homens1 e 17.444 na rural i9.437 ho­
mens;. 

A densidade demobTáfica foi de 23.84 habitantes 
por quilóme1ro quadrado. 

Foram contados 14.161 domicílios (1 2.514 em 
1960 l. Constituiam-se de 1.400 vagos e fechados e 
dos ocupados, 9.377 estavam localizados no quadro 
urbano . 

e Registro Civil 
REGISTRARAM-SE, em 1971. 5.790 nascimentos e 621 
óbitos em geral. Foram realizados 634 casament.os. 
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ASPECTOS ECONóMICOS 
O MUJ\"lCii·JO está incluid c• entrE' as principais cida ­
de~ do JWl'LP do Triângul o Mme1ro. área de lavou­
ra dt <.:PJ'I'ais e pecuaria. Compreende uma estreita 
faixa qu!' clc:sc:c: para o c:un.e do ric• Paranaiba. la­
deando :1. maJ•chas de cerrado e a s grandes ex­
tPns5es ocupadas por pastagens. 

Situado n a Microrregiâo de UbeJlánd ia . apre­
senta grnndes cl1apadões cobertos de cerrados q·ue 
possibilii:tm o desenvolvimento da pt:cuária. Distin­
gue -se ainda pelo aprimoramento dos rebanhos. a 
existéncin de pastos plantados e a especializacâo n a 
criação dr reprodutores de raça . 

Graçns ::::. sua posição geográfica e ao desenvol ­
vimento iú alcancado, Ituiutaba constitui poJo eco­
nómico J~nra os rÍ1Unicipios mineiros de Gurinl1atã. 
Cacl1oeirn Dourada, Santa Vitória. Campina Verde. 
Canápolis. Ipiaçu, Capinópolis e os goianos de São 
Simão e P aranaiguara. 

e Pecuária 
APRESENTA-SE Ituiutaba com destaque entre os gran­
des centros criadores de bovinos para corte e pro­
du ção de leite (raças Gir, Nelore e H olandesa) e 
de suínos de excelentes qualidades. A criação pro­
gridE::, aprimorando-se os rebanl1os pela adoção de 



n1:.;derna~ té"~nica;; !c Jmpcrla~·ão de r epJOdutOies àt 
boa lmhugem . 

Há uma firma ;mportadorn e exportadora de 
gado, a Ci a. Swift do Bra~il. 

Em 1969 . o g:adt' e:xis t.ente somava 247.300 ca ­
beças, no val or de CrS 2fi.O milhões. O efetivo d e 
bovinos, acentu:1d:mwnLe dominan te. representava 
78.3 <), do valor global c os su ínos 19.4'7r o~ restan tes 
~.3 '/, eram atribuídos aos eqüino.s. muares. ovinos. 
caprinos e asi ninos . p, p rodução de leite foi calculad a 
em CrS 1.5 milhão. 

O pl antel avícola . no nwsmo ano, elevou-se a 
CrS 1.3 milhão e a produção de ovos represen tou 
valor de CrS 3.3 milhões. 

Cabe a ind a mencionar a p rodução de 6.100 k g 
de mel de abelh a 1 CrS 12.~ milhares), 1.600 kg de 

1 • ce r a de abelha (Cr$ 1.9 mi lh ar) e 830 kg de lã 

·' 

(CrS l.í milh a r ) . 
De acordo com o Censo de 1970. havi a no Mu­

nicípio 1 . 098 estabelecimen tos agropecuários, ocu­
pand o 6. 200 pessoas: o numero de tra tores era de 
221. Os efetivos bovinos e suínos atingiam, r espec ­
ti vamente , a 83.511 e 25.945 cabeças, enquanto o 
plantel avícola chegava a 128. 068 galináceos. 

Os pecuaristas têm assistência de 2 veterinários 
e do Posto do Serviço de Aftosa. 

e Agricultura 

O ARROZ constitui a base da produção agrícola do 
Município. As t erras de cultura de Ituiutaba são 
consideradas entre as mais férteis do mundo, se­
gundo H umboldt. Saint Hil a ire e Etlward Miliward. 

A produção agricÓla de 1970 alcançou Cr$ 32.5 
milhões conform e t abela discriminativa. 

YALOR 

l\úmerm: C' 
/C l'RODFTOS AGRÍCOLAS 

ahsolut(ls sobre 
(<'r$ l 000) o lota] 

A.rrúz . J<J 30S 50 . ~ 
Abacaxi. 4 500 13,8 
Tomate .. 4 500 l3.S 
l\lilho ........ .. .. .. .......... . 3 192 9,8 
Aigorliio. l 353 4,2 
C3fé 605 J ,(l 
(l;;;ros . :! 052 6.3 

TOTA L (1) . 32 510 100.0 

f 11 Dados sujeitos a retlflcaçáo. 

9 

J 

I 



As plantações de arroz cultivadas em área de 
45 300 l1a, proporcionaram rendimento de 54 .' 175 
toneladns; as de milho, 15 200 h a e 27.260 t; de 
algodão. 4. 540 h a e 2 . 724. 

A produção de arroz, no qüinqüênio 1966-70, foi 
a segu inte : 

196G 

19CI 

196S 

196\l . 

I H70 ( l ) 

( I ) Du à os sujeitos a 

I 

Ql.'Al\TIDADE 
f t ) 

36 63G 

4~ 000 

se 73(; 

54 300 

54 17:i 

,·etificação. 

VALOH 
(Cr$ I 000) 

6 717 

11 20C: 

12 GS4 

12 854 

15 308 

o Sis tema Brasileiro de Extensão Rural man­
tém em Ituiutaba um escritório , subordinado ao 
Seccional de Uberlândia. 
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e Produção Extrativa Vegetal 
EM J !-l69 for am extra ídos 232.000 m :: de lenha, no 
valor de CrS 1.9 milhão. e 650 m· de toros , val endo 
Cr~ 6.5 milhares. 

e Indústria 
lTL'IUBBA é um dos municípios que mais se salien­
tam no beneficiamento do arroz. 

O seu Parque Industrial vem se ampliando. com 
a irJriuguração, na a rea reservada para este fim, de 
n onts fabricas. 

Pesquisa realizada em 1970 arrolou 113 estabe­
lecimentos sobressaindo. quanto ao valor da produ­
ção. os seguintes: Mercantil das P edras Ltda., Pon­
tal Mercantil Indústria Ltda ., e Indústria e Comércio 
Irmãos Vilela (arroz beneficiado); Algodoeira Líder 
!algodão em pluma): Indústria de Papéis Ltda. 
1 papel para embrulho ) : Comercial Indústria de 
óleos Ltda. I óleos vegetais, sabão e torta) e In­
dústrias Reunidas Fazendeira Badus (manteiga, al­
godão em pluma, óleos vegetais e arroz beneficiado). 
Esta é considerada a precursora das atividades em 
Ituiutaba. 

GÊNEROS 
DE 

INDúSTRLI. 

Proclutos de minerais não 

metálicos . .. 

1\.1Pialúrgica .. 

11! ade ire ... 

?11obi!iario. 

Yestuário, ca!çado e arte-
fa LOs de tecidos . . 

I'rodutDs alimentares. 

Ül~ 1.,ra:: indú stri~ .. 

TOTAL .. 

NÚMERO 
DE ESTA PESSOAL 
BELECT- OCU1'ADC 

VALOR DA 
PRODUÇ.~O 

DE 1970 

MENTOS EM ___ j __ _ 
E 11.• ' 31-13-1970 1 Ahsolut{) Relativo 
1970 I Cr$ 1 000 % 

í 45 120 0,8 

G 37 í5 0,5 

8 2S 40 0,3 

9 32 300 2,1 

3 10 40 0,3 

G9 351 11 651 81,0 

11 115 2 166 15,0 

113 618 14 392 100,0 
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• Abate de Reses 
EM 1!:/G!J fur.un abatlàuó- 5.o:!:J IJ U\JI,us 9.0GO sui nus. 

· 8 Gnno~ l" '; caprinos . A produeão eltvou-se a 1.968 
tcnllo.da~ no valor de CrS 3.8 milhões. sendo a 
maJor p:trcela. 1.014 t. rela iva a carne verde de 
bovil'9 1 r.~.9' ' ( do valor 1 . sq; uindo-se 542 t de tou­
cmllo 1 rc·sco ' 20.8 ~~ ) e 272 t de carne verde de 
suíno n;,.ü•X ·'. 

Os n·.~tantcs 0,7 7r do valor correspon di am a car ­
nes verdt· s de ovino e caprino. couros verde e seco 
de bovin u, e peles secas de ovino e caprino . 

• Comércio 
O MUN JC! PlO mantem comércio ativo com outras 
praças brasileiras. Contava, em 19';1. com 63 esta­
belecimentos atara.distas. en t.re os aua.is nredomi­
na.vam o~ de cereais , a lgodão e máqÚina.s ágricolas . 
alem de J .280 vare,iistas e 47 mistos. 

Em 1 D7 0, a exportação consistiu em arroz be­
neficiado para Belo Horizonte e de algodão e milho 
para São Prtulo. Contam- se 22 firmas importa doras 
e exportadoras de cereais . 

• • Banco de Créd1to Rea l de M m a .< Gerais 

.. O Bancos 
AMPLI A- SE ra p idamente a r ede bancária. que conta 
com agencias dos seguintes estabelecimentos : 

Banco do Brasil 
Banco de Credito Real de Minas Gerais 
Banco do Comercio e Indústria de Minas Gerais 
Banco Real 
Banco da Bahia - - · · 
Banco Nacional do Triângu lo Mineiro. 
Banco de Minas Gerais 
Banco do Comércio e I n dústri a do Esta do de 

Sã o Paulo 
Banco do Estado de Min as Gerais 
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Há 1 a[!,én:.:ia da Caixa E::ultémJca Federnl e ou­
tro da Es~adt.:al . 

Em 31 de dezembro de 19GB. as princi);ais con­
ta~ apresentavam os Sf::fuin te~ saldos 1 em mil h are::, 
de (-ruze1ros 1 : ca1xa. 827: empréstimos. 27 . 019: dt'­
positos il vist;:,. t a curtL• prazo. 9.G8l. c depósitos 
a médio prazo. 162 . 

A C3mara de Compensação, em 1971. acusou o 
m ovimento de 74!U63 cheques. no valor de CrS 409.8 
milhões (CrS :147.75 de valor médio por chPqueJ. De 
janei ro a j niho de 1972 movimentou 510. 147 che­
que~ alc-aJJr:ando o valor de CrS 348.1 milhões. 

ct Prestação de Serviços 
ENTRE os estabelecimentos de prestação de serviços, 
há 8 resteturantes . 168 bares e boLequms, 72 salões 
de barbeiros. 18 de cabeleireJros para senhor as. 2 
bcatr.s. 35 pensões e 10 hotéis: Brasil. Grande Hotel. 
Zazo. Ituiutaba. Cen'Gral, Tip-Top. Bandeirantes. No­
vo Hotel. do Comércio e São Luiz. 

Deverá contar brevemente com mais um esta ­
belecimento de hospedagem - Hoteleira Vilela, em 
construção . 

Hoteleira Vilela 
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O T ranspories 
A CJDAUL atraves da BR-3üS. asfaltada. se liga com 
inúmeraf rodovia~ do P a 1s O Município e Lambem 
cor tado por estradas dt rodagem estaduais como a 
MG - 76. Jtll l\lt<.tba a Cachoeira Dourada e trecho da 
rudona asfaltada de Capinupoiis a Ipiacu. Existem 
as municipa is de trân si to n ormal em qualquer epoca 
do ano. 

O a('rOPOrto Ti to Teixeira. a 4 quilómetros do 
centro. JlDSSUi pista de 1.!:100 x 80 metros. de terr a 
mclhora cl li 1 enca.scalhadaJ : há tres campos de pouso: 
Xanico . ])r. P etrónio e Otavio Macedo. todos com 
piso de t.crra melhorada ·e dimensões de S50 x 50 
:<11etros. 

Dua.~ empresas de ónibus mantem linhas inter -
munieipa 1s c duas outras interestaduais. H a uma 
companhia de carga que faz o transporte para São 
Paulo e Rlo de Janeiro: o Município e servido ainda 
pela frotn rodoviar ia da Companhia Mogiana de 
Estradas de Ferro. 

De automóvel, gasta-se de Ituiutaba a Brasília. 
8 horas em media; a B elo Horizonte. 10 horas: a 
Goiánia - GO, 5 hor as ; a Sáo Paulo - SP, 12 h oras; a 
Uberlândia. 3 h or as ; a Campina Verde, 2 horas ; a 
Iturama . 3 horas; a I piaçu. 2 horas; a Gurínhatã, 
2 horas; a Capínópol is, 1 hora: a Ca.choeíra D oura­
da, 1 hora e 30 m inutos : a Santa Vitór i a, 2 h oras ; 
a Prata. ~ horas e 30 minutos e a São Simão- G O, 3 
heras e 30 minutos . 

Em 1910 estavam registrados, na Prefeitura Mu ­
nicipal. 77::! automóveis e jipes ; 20 ónibus. 889 ca ­
minhões. 416 '"pick - ups" ou furgões. 625 camione­
tas e 2G!i veículos não especiiicados. 
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e Comunicações 
As coMUNICAÇÕES postais-telegraficas são atendidaé 
através de um a agém:1a da Empresa Br<lSileira de 
Correios c Telegrafas e ele uma Estat:ão Radiotele ­
grafica do Estado situada na PrefeitÚra Municipal 
Qc:anto ao serviço telefón ico, a Empresa Telefónica 
de Iiuiutaba. sua concessionaria. instalou . até 1971. 
2.648 aparelhos. Mantém ligações com a Telefónica 
de Minas Gerais. 

ASPECTOS SOCIAIS 

e Urbanização 
ITLJIUTABA fica à margem esquerda do rio Tijuco que 
corta o Município de Sudoeste para Noroeste. Muito 
c.prazível, edificada em local plano, o traçado das 
vias públicas obedeceu em projeto urbanístico . A Ci ­
dade cresce em todos os sentidos. passuindo alguns 
prédios de 10 e 12 anda r es . Muitas construções 
primam pelo bom gosto de suas linhas: cabe mencão 
aos edifícios António Guimarães. da Caixa Económi­
ca Federal, dos Bancarias, do Banco de Crédito Real 
de Minas G er ais, P alacio da Justiça, Colégio Santa 
Teresa, Colégio São José, Casa de Saúde Santa Ce­
cília, Hospital São José, Hospital São J oaquim, gru ­
pos escolares e Prefeitura Mm1icipal, dentre outros. 

Os logradouros públicos, asfaltados, constam de 
22 avenidas, 40 ruas, 10 praças e 4 jardins; 44 são 
pavimentados, 56 possuem iluminação domicili ar. 44 
rede de abastecimen to de agua, 44 esgotos sanitá­
rios e 18 arborização. A energia elétri ca é fornecida 
pela CEMIG, desde 1966, contam-se 10.080 ligações 
domiciliares. Estão ligados à rede de agua 8.000 
prédios e à de esgotos 8.669. As avenidas em ge ral 
são largas e obedecem à numeração ímpar e as ruas 
tém algarismos pares. As vilas Progressn. do lado 
Este, e Platina. a Oeste. fogem a esse critério de 
numeracão e suas ruas conservam as características 
próprias d e logradouros d e bairros. 

Entr e as praças públicas, sobressaem a Getú­
lio Vargas, com suas arvores frondosas . a Cônego 
Ãngelo, onde se encontra a majestosa Matriz de 
São José e a Prefeitura Municipal, a Dezesseis de 
Setembro , a Treze de Maio, logradouro moderníssimo. 
com atraente fonte luminosa, a Nossa Senhora da 
Abadia. a Esporte Ituiutaba Clube com piscina e 
canch as d e esporte, além de parque infantil, e a 
Alc ides Junqu eira. 

No se tor de construções a Vila Gardênia apre­
sen ta sensível desenvolvimento notando-se o Par­
que Industrial , o posto de gasolina e o edifício da 
indústria Algodoeira Líder. 

Em 1971, registraram-se 240 licenças para cons­
truir sendo a á rea de edificação de 20.220 me t ros 
quadrados. toda para fins r esidenciais . no valor de 
CrS 1.438.0 milhares. Há 18 engenheiros em atividade 
no Municipio. 
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e Assisténcw Médico-Socia l 
A HED[ llosplt<.la r d o MunJ t: JplO , com 238 leiLU!i. t 
doLtda ut · ir;st:1ia\·õc~ e aparelhamento modernos. 
Compfll'- st· rlos hospitais <· 1nst itui~·õts a.ssistenciaJs 
São Jo,c· . Ali,ergue lll ansão do Cammho. São Lucas . 
Nossa Sc·Hhoru da Abadia. Santa Lúcia , Santa He­
lena. Sào Juaquim, São Juda s Tadeu, Nossa Senhora 
das Gr·n('a s. Santa Cecilia. e de Dementes Jose Dias 
Machado 

I 

~ 
" . 

c-~......,.."~~~'r ~ 
·- . \'' t. I·~ 

__ ,_.4 .. __ ~--~~~~ ~ 

::-~~ 
rwi/Nff.,...........-. 
~di·.,.~· 

Casa de Srniàc São Judas Tadeu 

~~ 
..,rr;,rr~s~rr-?i·' 

Existem, ain da . 2 postos de saude. Ach avam ­
se em ntividade, em 31 de dezembro de 1968,. 32 
m édicos. 34 dentistas. 21 auxiliares de enfermagem e 
10 farmncéuticos . H a 18 drogarias e farmácias. 

e Religião 
Os PRINCIPAIS remoias 
católicos do Munic'ípio 
são a 1 qrcj a Ma t r iz de 
São Jose. a I greja 
Nossa Senhora da Aba­
dia, a Irncja de São J u ­
das Tadeu e a Igreja de 
São B cncclito. 

Ha 4 t.<·mplos protes­
tantes : da Congrega ­
eão C ris! ri do Brasil . da 
Ássemb/da de D eus. da 
I greja J"rcsbitcriana e 
da Casa de Oracáo . 

São 8 os cent1:os espí ­
ritas : Euri. pedcs Bar­
sanuljo. Amor Frater ­
no. São \'i<:enle de Pau ­
lo. Caminho da Luz, 
São João Baiisía , Adol­
jo Bezerra de Menezes 
F e. Esperança e Cari­
dade c S('(LTeiro de J e­
sns. 

igre;a N. S.• d'.4 bad1D 

Jprc;a Jfatn::_ rir São J ose 
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ASPECTOS 
CULTURAIS 

e Ensino Primário 
PoR ociiSJiío do Censo Escolar de Hl64. foram con ­
tadas 19.227 criancas de O a 14 anos. Das 9.297 
entre 7 e 14 anos . a freqüência escolar era de 6.539 
ou seja 70 .3%; e de 5 .344 nas zonas urbana e su ­
burbana (80,7% 1. Esses índ ices eram bastantE' ele ­
vados. se comparados aos do Bntsil . 66. l o/c e do Es­
tado, 65.4%. 

Em 1972 funcionavam. em todo o Município, 90 
unidades escolares de ensino primário comum, com 
377 professores. elevando -se a 10 320 o número de 
matriculas , no inicio do ano. 

Coiépio São José 
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8 Ensino Su ple tivo 
No M F:SMU anu . hana 13 unidades escolares de ensi ­
no suplt •tJvo. com 57 professores e l. G64 alunos ma­
t riculado;. 

Cl> Ens in o Médio 
FuNCIONAVAM 7 estabelecimentos que. em 1972, pos­
su íam 215 profe~sores e 5.773 a lunos matriculados. No 
quadro n segu ir a relação dos educandários. segun do 
os cursos: 

EET..\.B l :J .lT I :\1E\ TOS 

Cok·eio Sfin José 

Col(gio Snn ta Terc~a. 
Co!r;~io J':;i>~dua i de ltuiutaba 

Colégio :\ ormal !I! unicipal de 
lt!!iotab:l 

Educand~ri<> ltuiotabano. 

Instituto !II Hrden 

Ginásio ,\f'l'icola Municipal 
de ltuiut.:>ba . 

TOTAL .. 

18 

Ci"J~SOE 

GinBsi3 1• "omer· 
cial e científico 

Ginasial e norma! 
Ginasial , comer-

c i ai p cie~lííico 

~ormal. 
Ginasial, comer-

cial e normal. 
Ginasial, comer-

cial e norma!. 

Ginasial t8rnico-
agrícola .. 

PJW"'FS­
SOH.ES 

38 
33 

57 

]\) 

27 

35 

216 

ALUNOS 
li~ATRI­
(XL A-
DOS 

7(i ~ 

3"2 

2 30G 

~ 7G 

122 

7.50 

63 

5 773 
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e Ensino Superior 
HA, dois est.abeJecimenws dt ensino superior : a 
Esc.:ola de Administrac.:ão de Empresas. com 16 p ro­
fcssore.s e J!l5 alunos e a F~culdad e de Filosofia . 
Ciências e Letras, com 40 professores. 454 alunos e 
os seguintes cursos : eiéncias biológieas. história. 
letras. matemática e pedagogia. 

e Outros Aspectos Culturais 
O MuNJCÍPJO dispõe de urr.a biblioteca. a Municipal 
Senador Camilo Cha\'C'S. com aeervo de 2.000 vo­
lumes. 

Cine Cap itólio 

Há duas casas de diversões. o Cine Tsatro Ca­
pitólio (1.450 lugaresJ e o Ituiut.aba. c.:om 800 . Amplos 
e confortá veis . possuem bom sist.ema de pro .i eção. 
Exi.stem ainda duas boates. 

A im;Jrensa é representada por 2 jornais de 
periodieidade semanal. o Cidade de I tuiutaba . eom 
tiragem d e 6.000 exemplares e o Município d e Jtuiu ­
taba. de 8.000. O I njormador T ijucano (3.000 ), de 
distribuição gratuita. é diário. 

Conta ainda a Cida de com 3 radioemissoras: 
Rádio Cancela de Itui utaba. ZYV -76. ir.augu rada 
em 1963; R ád io Difusora de Jtuiutaba, ZYV-63. fun -

v dada em 1961 e Rádio Platina de Ituiutaba. ZYL-4, 
a mais a ntiga. em 1947 . 

Há 3 li vra r ias e 3 tipografias. 
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e As>ocioções Recreativos e Desportivos 
M!:.RErFM dcscaque . entre a~ associações . o lpé 
Count.ry Club. com 1.350 associados; o Ituiut.aba 
Clube. com 1.280. o Palmeira Clube, com 425 . o 
MaraJ"nra. r.om 18;) , o It.ui utaba Esporte Clube. com 
1. 500; rt Associação Esportiva Ituiutabana. eom 
LiDO: o Palmeira Esporte Clube, c.:om 372 e o Atlé ­
tico ClubE: Ituiut.abano, com 127 . 

o Jt ui utaba Clube possui sedes urbana e cam­
pestre. c o lpé Country Club. com area de 106.000 me. 
t em q11:1Lro piscinas. campo de futebol, duas qua­
dras dr futebol de salão, parque infantil, golfinho. 
pat.inaçíw e ''hockey", eampos de malha. de ténis. 
sauna. salões de bilhar , et.c. Sua sede social. bela 
obra arquitetón ica, tem boate. salões de festas. bi­
bliotecas, salas de repouso e r estaurante. 

Convém citar ainda a associação União Tijucana 
Espon.iva , criada com elementos do Ituiutaba Es­
porte Clube e Assor.iação Esportiv a Ituiutabana . 

• Pon tos de Atroção 
O RIO raranaíba. belo e imponente. serve de divisa 
do Município com o Estado de Goiás e é muito 
procurado pelos amantes da pesca; o Tijuco, que 
banha n parte norte da Cidade, encanta os visi­
tantes com os saltos do Morais e do Gambá: e o 
rio da Prata, afluente do Tijuco , com o salto do 
Prata e uma ilha com boas praias. 

Ha lindos panoramas descortinados de espigões 
próximos à Cidade como a Serra da Aroeira, a 12 
quilómetros, a do Bau ou Bauzão, divisora das aguas 
dos rios Tijuco e Paranaíba, e a do Sobrado. ao.Sul , 
de onde se veém os vales dos rios da Prata e Tijuco 
e todo o Município. 

ASPECTOS ADMINISTRATIVOS 
E POLiTICOS 

e Finanças 
1\ RECEITA arrecadada em 1971. em milhões de cru­
zeiros . :1ssim se distribuiu: União - 3 .0; Estado -
18.9 ; Município - 3.0. 

A clt'spesa municipal realizada eleve-u -se a 
CrS 3.1 milhões. No orçamento aprovado para 197~. 
fo i estimada a receita de 5.0 milhões (renda tribu-
tária - 1.2), e fixada igual despesa. . 

As cflletorias a rrecadam também nos municípios 
de Cachoeira Dourada. Canápolis. Centralina, Ca­
pinópolis. Campina Vecrde, Ipiaçu. Iturama, Guri­
nhatã. Monte Alegre. Santa Vitória e São Francis ­
co de Snles. 

e Representação Política 
A CÂMARA Munjcinal se comnõe de 15 vereadores. 
Achavam-se inscritos 31.935 éleitores até 1972. 

20 



t 

• Fontes 
A~ li'\FOH.MA C OE!:: d!v;.. .~&d nf. Leste t :-a.balt10 ! o:-am, t•rn sur. 
nzHI UTH .. . f OriJ !:C! da::. pelu !·. i! Cnte dt' Estatl5tlCb de Jt uiutnba. 
Fnu JCi br·c f:~c[..re' d (;' Qut: \ r oz. 

Ut!!l'lhtlor t;Jn1herL, d t-1 d us dúF arquiv os Q(· d ocumcn toçft.o 
munic1pn~ d o JDE (' dr dJve:rsob Ó !..!.ft0~ dL F~stem u cstntíst1co 
n ncJOnul 

A c:a (,ou -sc de 1111pnm i r, no Serhçc. GHijtco da FunCação 
IBGE, aos not:e dia s ào 1nC.'- de .tez.ereiro de 1ni .' no1 ecf'70I05 e 
.... ercnta c trcs - 5 599 
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